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(Inicia-se a reunião às 15 horas e 54 minutos e encerra-se às 16 horas e 11 minutos.)

Ata da 1ª Reunião Preparatória, 
em 1º de fevereiro de 2015

1ª Sessão Legislativa Ordinária da 55ª Legislatura

Presidência do Sr. Renan Calheiros.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.
Há número regimental.
Declaro aberta a 1ª Reunião Preparatória da 1ª Sessão Legislativa Ordinária da 55ª Legislatura.
A presente reunião preparatória destina-se à posse das Senadoras e dos Senadores eleitos em 5 de ou-

tubro de 2014.
S. Exªs encaminharam à Mesa Diretora os diplomas conferidos pela Justiça Eleitoral e os demais docu-

mentos exigidos por lei, que serão publicados no Diário Oficial.

São os seguintes os diplomas:
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Eu registro, com muita satisfação, as honrosas pre-
senças, neste plenário, do Exmo Sr. Ministro de Estado de Minas e Energia, Senador Eduardo Braga; do Exmo Sr. 
Ministro de Estado do Turismo, Vinicius Lages; da Exma Srª Ministra de Estado Chefe da Secretaria de Direitos 
Humanos, Senadora Ideli Salvatti; do Governador do Estado do Piauí, Senador Wellington Dias; do Governador 
do Estado de Alagoas, Renan Filho; do Prefeito da cidade de Aracaju, João Alves; do Prefeito da cidade de Ma-
naus, Senador Arthur Virgílio; e de muitos convidados e familiares dos Senadores e das Senadoras empossados.

Passa-se à posse dos eleitos.
De acordo com disposto no §3º do art. 4º do Regimento Interno, tenho a honra de convidar o Sr. José 

Targino Maranhão para comparecer à Mesa a fim de, em nome de todos os Senadores, prestar o compromisso 
regimental.

Solicito aos presentes que se coloquem em posição de respeito para o compromisso dos empossandos.
O SR. JOSÉ MARANHÃO (PMDB – PB) – Prometo guardar a Constituição Federal e as leis do País, desem-

penhar fiel e lealmente o mandato de Senador que o povo me conferiu e sustentar a união, a integridade e a 
independência do Brasil. Assim o prometo. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Passa-se agora à chamada, pela ordem de criação 
dos Estados, das entidades federativas, dos demais Senadores e Senadoras empossandos, que, ao serem cha-
mados, dirão, como fez o Senador José Maranhão: assim o prometo. 

Ou seja, à medida que forem chamados, a Senadora ou o Senador se levantará e dirá ao microfone: assim 
o prometo. E o fará na própria bancada, como lembra o Senador Jorge Viana.

Procedo à chamada, por ordem de criação dos Estados, nos termos do Regimento do Senado Federal.
Pelo Estado da Bahia, Otto Roberto Mendonça de Alencar.
O SR. OTTO ALENCAR (PSD – BA) – Assim o prometo.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Pelo Estado do Rio de Janeiro, Romário de Souza Faria.
O SR. ROMÁRIO (PSB – RJ) – Assim o prometo.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Pelo Estado do Maranhão, Roberto Coelho Rocha.
O SR. ROBERTO ROCHA (PSB – MA) – Assim o prometo.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Pelo Estado do Pará, Paulo Roberto Galvão da Ro-

cha. (Palmas.)
O SR. PAULO ROCHA (PT – PA) – Assim o prometo. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Pelo Estado de Pernambuco, Fernando Bezerra de 

Souza Coelho. (Palmas.)
O SR. FERNANDO BEZERRA (PSB – PE) – Assim o prometo. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Pelo Estado de São Paulo, José Serra. (Palmas.)
O SR. JOSÉ SERRA (PSDB – SP) – Assim o prometo. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Pelo Estado de Minas Gerais, Antonio Augusto Ju-

nior Anastasia. (Palmas.)
O SR. ANTONIO ANASTASIA (PSDB – MG) – Assim o prometo. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Pelo Estado de Goiás, Ronaldo Ramos Caiado. (Palmas.)
O SR. RONALDO CAIADO (DEM – GO) – Assim o prometo. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Pelo Estado do Mato Grosso, Wellington Antonio 

Fagundes. (Palmas.)
O SR. WELLINGTON FAGUNDES (PR – MT) – Assim o prometo. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Pelo Estado do Rio Grande do Sul, Lasier Costa Mar-

tins. (Palmas.)
O SR. LASIER MARTINS (PDT – RS) – Assim o prometo. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Pelo Estado do Ceará, Tasso Ribeiro Jereissati. (Palmas.)
O SR. TASSO JEREISSATI (PSDB – CE) – Assim o prometo. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Pelo Estado do Espírito Santo, Rose de Freitas. (Palmas.)
A SRª ROSE DE FREITAS (PMDB – ES) – Pelo Brasil e pelo Espírito Santo, assim o prometo. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Pelo Estado do Piauí, Elmano Férrer de Almeida. 

(Palmas.)
O SR. ELMANO FÉRRER (PT – PI) – Assim o prometo. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Pelo Estado do Rio Grande do Norte, Maria de Fáti-

ma Bezerra. (Palmas.)
A SRª FÁTIMA BEZERRA (PT – RN) – Pelo povo potiguar e pelo povo brasileiro, assim o prometo. (Palmas.)
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Pelo Estado de Santa Catarina, Dário Elias Berger. 
(Palmas.)

O SR. DÁRIO BERGER (PMDB – SC) – Assim o prometo. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Pelo Estado de Alagoas, Fernando Afonso Collor de 

Mello. (Palmas.)
O SR. FERNANDO COLLOR (PTB – AL) – Assim o prometo. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Pelo Estado de Sergipe, Maria do Carmo Nascimento 

Alves. (Palmas.)
A SRª MARIA DO CARMO ALVES (DEM – SE) – Assim o prometo. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Pelo Estado do Amazonas, Omar José Abdel Aziz. 

(Palmas.)
O SR. OMAR AZIZ (PSD – AM) – Assim o prometo. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Pelo Estado do Paraná, Alvaro Fernandes Dias. (Palmas.)
O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Assim o prometo. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Pelo Estado do Acre, Gladson de Lima Cameli.
O SR. GLADSON CAMELI (PP – AC) – Pelo povo brasileiro e pelo Estado do Acre, assim o prometo. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Pelo Estado do Mato Grosso do Sul, Simone Nassar 

Tebet.
A SRª SIMONE TEBET (PMDB – MS) – Assim o prometo. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Pelo Distrito Federal, José Antônio Reguffe.
O SR. REGUFFE (PDT – DF) – Assim o prometo. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Pelo Estado de Rondônia, Acir Marcos Gurgacz.
O SR. ACIR GURGACZ (PDT – RO) – Assim o prometo. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Pelo Estado de Tocantins, Kátia Regina de Abreu.
A SRª KÁTIA ABREU (PMDB – TO) – Pelo povo do Tocantins e pelo povo brasileiro, assim o prometo. 

(Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Pelo Estado do Amapá, Davi Samuel Alcolumbre.
O SR. DAVI ALCOLUMBRE (DEM – AP) – Pelo povo do Amapá, pelo Amapá e pelo Brasil, assim o prome-

to. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Pelo Estado de Roraima, Telmário Mota de Oliveira.
O SR. TELMÁRIO MOTA (PDT – RR) – Pela vontade soberana do meu povo, assim o prometo. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Declaro investidos no mandato de Senador da Repú-

blica as Senadoras e os Senadores eleitos em 5 de outubro de 2014, que acabaram de prestar o compromisso 
regimental.

Convido todos para, em posição de respeito, acompanharmos o Hino Nacional Brasileiro, que será can-
tado pelo coral do Senado Federal.

(Procede-se à execução do Hino Nacional Brasileiro.) (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Em cumprimento ao art. 7º do Regimento Interno, 
S. Exªs encaminharam à Mesa declarações do nome parlamentar e da filiação partidária, que serão publicados 
no Diário do Senado Federal.

São as seguintes as comunicações de filiação partidária e nome parlamentar:
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Não poderia deixar de parabenizar cada um dos 27 
Senadores e Senadoras que hoje assumem, neste Senado Federal, seu mandato pelos próximos oito anos. Trata-
-se de uma imensa responsabilidade, aliada a uma grande honra que o povo dos Estados de V. Exªs concedeu. 

O Brasil nasceu, todos sabem, no Senado Federal. Todos os historiadores são uníssonos em dizer que a 
unidade nacional foi construída aqui, neste Senado Federal.

O povo brasileiro concedeu-lhes a honra e o orgulho de pertencer a esta Casa, fazendo parte da história 
do Brasil. 

Desejo-lhes, com toda a sinceridade, um exercício vibrante do mandato popular que lhes foi outorga-
do, pleno de conquistas para seus representados – em particular para o povo brasileiro como um todo –, bem 
como êxito pessoal no desempenho de suas novas funções.

Saibam que é uma grande honra poder ladeá-los neste Senado Federal, como colega de Casa Legislativa, 
na construção de um Brasil mais justo. 

Sejam todos muito bem-vindos.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Antes de encerrar a presente reunião, a Presidência, 

na forma do disposto no §4º do art. 57 da Constituição Federal, convoca as Senadoras e os Senadores para 
a Segunda Reunião Preparatória, a realizar-se às 16 horas e 10 minutos, neste plenário, destinada à eleição e 
posse do Presidente do Senado Federal, que exercerá o mandato no biênio 2015/2016.

Mais uma vez, parabéns a todos.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Está encerrada a presente reunião.

(Levanta-se a reunião às 16 horas e 11 minutos.)
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Ata da 2ª Reunião Preparatória, 
em 1º de fevereiro de 2015

1ª Sessão Legislativa Ordinária da 55ª Legislatura

Presidência dos Srs. Renan Calheiros, Jorge Viana e Romero Jucá.

(Inicia-se a reunião às 16 horas e 19 minutos e encerra-se às 18 horas e 32 minutos.)

É o seguinte o registro de comparecimento:
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O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. PT – AC) – Há número regimental.
Declaro aberta a 2ª Reunião Preparatória da 1ª Sessão Legislativa Ordinária da 55ª Legislatura.
Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

(Soa a campainha.)

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. PT – AC) – Eu peço silêncio ao Plenário. É muito importante!
A Presidência pede silêncio ao Plenário.

(Soa a campainha.)

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. PT – AC) – A Presidência pede a compreensão de todos os presentes e o 
silêncio regimental necessário para que se faça o início desta sessão, que é tão importante para a Casa. Afinal, 
vamos eleger o próximo Presidente do Senado Federal.

A presente Reunião Preparatória destina-se à eleição e posse do Presidente do Senado Federal, que exer-
cerá o mandato no biênio 2015/2016...

(Soa a campainha.)

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. PT – AC) – É importante também que os convidados, nas galerias, nos 
ajudem com o silêncio necessário para a boa condução desta sessão.

De acordo com o disposto no art. 60, §1º, inciso I, do Regimento Interno, a eleição far-se-á por escrutínio 
secreto e maioria dos votos.

Temos dois candidatos tornados públicos pelas Lideranças da Casa e eu, neste momento, atendendo 
ao estabelecido no Regimento da Casa, solicito às Lideranças que formalizem, junto à Mesa, os nomes de seus 
candidatos à Presidência da Casa.

Pergunto aos Líderes...
A SRª LÍDICE DA MATA (PSB – BA) – Sr. Presidente, pela ordem.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. PT – AC) – Pela ordem, a Senadora Lídice da Mata.
A SRª LÍDICE DA MATA (PSB – BA. Pela ordem. Sem revisão da oradora.) – Sr. Presidente, quero requerer 

oralmente, em nome das Lideranças do Partido Socialista Brasileiro – PSB, do PDT, do PSOL, do PP, do PPS, do 
PSDB, do DEM, além de membros de vários Partidos, que, hoje, nesta sessão, reflitamos sobre o papel histórico 
que o Senado desempenha no cenário nacional. Nesse sentido, e para tanto, requeremos a inscrição da candi-
datura do Senador Luiz Henrique da Silveira.

Neste momento, Sr. Presidente, também aproveito para saudar todos os 27 novos Senadores, que aqui 
estão trazidos pelo voto do povo brasileiro, e, em especial, peço licença para saudar o Senador do meu Estado, 
Otto Alencar, que vem alegrar também a nossa bancada baiana.

Quero saudar os outros 2/3 do Senado, de Senadores que, nesses últimos quatro anos, cumpriram o seu 
dever para com o povo brasileiro e que, aqui, renovam hoje, também, o seu compromisso de fazer o melhor, 
fazer com que o Senado desempenhe o seu papel protagonista, propiciando ao povo brasileiro avanço nas 
conquistas sociais e, também, nas reformas que precisamos realizar, assumindo o compromisso de viabilizar, 
ainda neste ano, uma reforma política que democratize o acesso do povo aos espaços do poder em nosso País; 
uma reforma tributária; um novo Pacto Federativo que possa dar uma nova participação aos Estados e Muni-
cípios daquilo que é produzido pela Nação e que possa, também, fazer mudanças no Regimento Interno da 
Casa para permitir a participação cada vez mais democrática de todos.

Um grande abraço. E desejo que este debate possa significar, cada vez mais, o fortalecimento da política 
nacional e o fortalecimento do Congresso e do Senado Federal. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. PT – AC) – Com a palavra, o Líder do PMDB na Casa, Senador Eunício 
Oliveira.

O SR. EUNÍCIO OLIVEIRA (PMDB – CE) – Sr. Presidente, como Líder do PMDB, eu gostaria de cumprimen-
tar os nossos novos companheiros que chegam a esta Casa pela Bancada do PMDB, representando o PMDB. 
Gostaria de cumprimentar todos os Senadores que chegam, hoje, a esta Casa. Gostaria de cumprimentar as 
Senadoras e todos os que aqui já conviveram conosco nesses últimos quatro anos.

E, Sr. Presidente, cumprindo o que determina o Regimento desta Casa, cumprindo o que determinou a 
maioria do meu Partido, o PMDB, em reunião realizada na sexta-feira passada, eu indico o nome do companhei-
ro Senador Renan Calheiros como candidato a Presidente desta Casa, cumprindo também o que determina o 
Regimento pela proporcionalidade. (Palmas.)
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Portanto, a indicação do PMDB, por ampla maioria da sua Bancada, é em torno do nome do Senador 
Renan Calheiros.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. PT – AC) – A Presidência informa o registro de duas candidaturas: uma, 
do Senador e colega Luiz Henrique da Silveira, apresentada pela Líder Lídice da Mata, do PSB e demais parti-
dos, e a do Senador e colega Presidente da Casa, Renan Calheiros, apresentada pelo Líder do PMDB. São duas 
candidaturas formalizadas, e a Presidência dará, então, sequência ao processo da eleição.

A Presidência informa aos colegas, como já tínhamos conhecimento, que estamos colocando duas cédulas...
O SR. HUMBERTO COSTA (PT – PE) – Sr. Presidente, pela ordem.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. PT – AC) – Pela ordem, o Líder do PT, Humberto Costa.
O SR. HUMBERTO COSTA (PT – PE. Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, apenas para 

afirmar que, na apresentação que o Senador Eunício Oliveira fez do Presidente Renan, o Partido dos Trabalha-
dores é assinante, é partícipe do apoio à candidatura do Presidente Renan Calheiros.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. PT – AC) – Fica registrado, também, o Partido dos Trabalhadores subs-
crevendo, como estabeleceu agora o Líder Humberto Costa, a indicação do Senador Eunício Oliveira, Líder do 
PMDB.

A Presidência propõe, então, que façamos o sorteio dos dois candidatos para estabelecer a ordem na 
cédula.

Eu peço ao 1º Secretário da Mesa Diretora, Senador Flexa Ribeiro, que me auxilie, colocando no envelo-
pe o nome dos dois candidatos. E, com auxílio do Secretário da Mesa, peço à Senadora e Ministra Kátia Abreu 
que retire o nome que deverá ser o primeiro na cédula. (Pausa.)

Senador Renan Calheiros.
Determino a confecção das cédulas pela equipe de apoio da Mesa.
Aqui o nome do Senador Luiz Henrique; o envelope só continha esses dois nomes.
A composição da cédula será, primeiro, Senador Renan Calheiros; em segundo, Senador Luiz Henrique.
O SR. ACIR GURGACZ (PDT – RO) – Sr. Presidente, pela ordem.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. PT – AC) –Senador Acir Gurgacz, pela ordem.
O SR. ACIR GURGACZ (PDT – RO. Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Só para colocar a posição do 

PDT, em apoio à candidatura do Senador Luiz Henrique, Sr. Presidente.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. PT – AC) – A Mesa registrou que PSB, PSOL, PDT, PSDB, DEM e PPS são 

os Partidos que subscrevem a apresentação do nome do Senador Luiz Henrique da Silveira; já estava, então, 
devidamente formalizado.

A Presidência comunica ao Plenário que, tendo em vista terem sido indicados mais de um candidato para 
o cargo, a eleição será procedida por cédula, que está sendo confeccionada.

Havendo concordância das Lideranças partidárias, a Presidência presta os seguintes esclarecimentos a 
serem observados no procedimento eleitoral: a Presidência informa, inclusive, que as cabines estão colocadas 
aqui ao lado; nós informamos, também, que a câmera, a observação que temos de monitoramento, foi desli-
gada para que não haja nenhuma violação; a Secretaria da Mesa tomou o cuidado, atendendo, inclusive, de-
terminação da Presidência, de estabelecer um teste, se existe alguma possibilidade de qualquer violação do 
voto com fotografias, seja de que ângulo for, na Casa. Então, para esclarecer, que, mesmo sendo aqui, neste 
local, a Presidência adotou essas medidas para garantir a inviolabilidade, obviamente, do voto, como estabe-
lece o Regimento da Casa.

A cédula de votação contém os dois nomes, conforme sorteio realizado. O Senador ou a Senadora deverá 
assinalar um “x” no candidato de sua preferência. Fica esse esclarecimento.

A cédula, após preenchida pelo votante, deve ser colocada em envelope rubricado. Obviamente, essa 
rubrica está sendo feita agora – e é prévia –, tanto por mim, Presidente, como pelo Secretário da Mesa, Sena-
dor Flexa Ribeiro, com caneta azul, na presença de todos, como estamos fazendo, inclusive com a composição 
suprapartidária da Mesa.

As Srªs e o Srs. Senadores serão chamados de acordo com a lista oficial que temos na Casa, atendendo 
o mesmo critério de antiguidade dos Estados, mas a Presidência faz, aqui, um pedido, atendendo à Ministra 
Kátia Abreu, que tem um compromisso inadiável, já que, hoje, haverá uma solenidade muito importante para 
a sua vida: o seu casamento – peço desculpas por tornar público –, e solicita que o Estado do Tocantins possa 
quebrar – penso que todos nós vamos concordar – e ser o primeiro Estado a ser chamado e, em seguida... Para 
que ela não perca o casamento. (Palmas.)

Isso seria irreparável.
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As Srªs e os Srs. Senadores serão chamados de acordo com a lista, como estabelece o Regimento, pela 
antiguidade dos Estados.

Solicito, também, uma atenção das Srªs e dos Srs. Senadores porque a Presidência pede certo procedi-
mento na chegada até aqui, para receber a cédula, votar e depositar na urna. Nós precisamos organizar isto, 
para que não paire nenhuma dúvida. A Secretaria da Mesa estabeleceu um critério: nós vamos entregar a cédu-
la para o Senador ou a Senadora do lado esquerdo, ele passa na cabine, faz a definição do seu voto e caminha 
até a urna e deposita o voto na urna.

Solicito a todos que façam sua manifestação, atendendo a esse pedido, a fim de que cumpram um ritual 
importante que disciplina a mesma atitude para todos os votantes.

Então, enquanto estamos aqui rubricando as cédulas, eu repito: os Senadores e as Senadoras, depois de 
chamados, recebem as cédulas do lado esquerdo, fazem a definição do voto na cabine, seguem para a urna e, 
em seguida, voltam ao Plenário. 

Mais ainda: após depositar o voto na urna, ou mesmo antes, o Senador e a Senadora têm que assinar a 
lista de presença. Temos uma lista de presença e todos os Senadores e Senadoras precisam, também, assinar 
a presença na hora de depositar o voto na urna.

O SR. RANDOLFE RODRIGUES (PSOL – AP) – Presidente, pela ordem.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. PT – AC) – Pela ordem, o Senador Randolfe.
Nós vamos iniciar imediatamente a votação.
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (PSOL – AP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Não, perfeitamente. 

Mas, ainda, seria de bom tom, pelo menos, nós ouvirmos os dois candidatos. Já que não haverá manifestação 
dos Senadores, pelo menos, eu consideraria de bom-tom os dois candidatos serem ouvidos pelo Plenário. É o 
encaminhamento que faço. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. PT – AC) – A Mesa esclarece que não há nenhuma solicitação de uso da 
palavra pelos candidatos, até o presente momento. Isso é... A questão de ordem de V. Exª...

O SR. LUIZ HENRIQUE (PMDB – SC) – Peço a palavra, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. PT – AC) – O Senador Luiz Henrique se inscreve para fazer uso da palavra.
O ilustre Senador Luiz Henrique da Silveira, representante do Estado de Santa Catarina e candidato a 

Presidente do Senado, tem a palavra.
O SR. LUIZ HENRIQUE (PMDB – SC. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, nobre Senador Jorge Viana; 

Srs. Ministros, a quem quero cumprimentar na pessoa da minha conterrânea, Ministra Ideli Salvatti; Sr. Prefei-
to de Manaus, ex-companheiro de tantas lutas, Arthur Virgílio; senhoras e senhores, não se pode aprisionar o 
sentimento de mudança. Esse sentimento vem das ruas e ronda os corredores deste Congresso. 

Sinto, vejo, ouço de Senadoras e Senadores de todos os partidos o desejo de fazer desta instituição a 
grande protagonista das mudanças reclamadas, ansiadas, esperadas pelo povo brasileiro: mudanças políti-
cas, mudanças econômicas, mudanças sociais. Nosso desafio, neste recém-iniciado 2015, é enorme, é imenso, 
porque, para superar a aguda crise que vive o nosso País, será necessário grande comprometimento de todos.

Percebo que as Senadoras e os Senadores querem que as tarefas legislativas, as relatorias e outras tarefas 
sejam compartilhadas democraticamente, ouvindo a maioria e respeitando a minoria. 

Convocaram-me para promover esta mudança. Sabem que venho da luta contínua, longa e desafiante 
nos últimos 50 anos. Uma luta dura, lenta, mas constante, como O Trenzinho do Caipira, do mestre Villa-Lobos, 
uma luta de Davi contra Golias. Com ela rompemos os muros fortificados da ditadura, derrubando, um a um, 
seus instrumentos de supressão das liberdades.

Venho da escola do grande líder Ulysses Guimarães, cuja lição maior é mais do que atual: “O povo nos 
convocou para fazer mudanças. Ou mudamos ou seremos mudados”.

Temos, aqui, 27 Senadoras e Senadores eleitos depois das grandes manifestações de 2013. Vocês che-
gam com o eco do grito das ruas para trazer arejamento, e foram legitimados pelos ventos da mudança. Mais 
do que todos, vocês representam essas mudanças. O povo espera, confiante, o primeiro voto de cada um neste 
mandato. E o povo tem pressa. Está exigindo que façamos, já, as reformas política, fiscal e tributária, há tanto 
tempo adiadas.

Nós, Senadoras e Senadores, estamos recebendo mensagens veementes e aflitas conclamando-nos a 
mudar os rumos do Senado e do Congresso Nacional.

A nossa candidatura acendeu, a partir desta Casa, a chama popular de uma nova confiança e de uma 
nova esperança, pois foi esse clamor que me trouxe para esta tribuna e para este desafio, em que assumo o 
compromisso, com todos vocês, de ser o articulador, o condutor, o regente dessas reformas. 

Quem me conhece sabe que cumpro a palavra. Quem me conhece sabe que sei conciliar, delegar e co-
brar. e, assim, farei uma gestão política e administrativa eficiente, transparente e, sobretudo, descentralizada.
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Presidente do Senado e do Congresso Nacional, com V. Exªs e com os Deputados construiremos já uma 
pauta de emergência nacional, em diálogo construtivo com o Governo Federal, com a Câmara dos Deputa-
dos, com os governadores dos Estados, com os prefeitos municipais e com as instâncias do Poder Judiciário. 
Uma pauta urgente, para aprovar, neste ano, já, novas regras de absoluta transparência no financiamento das 
campanhas eleitorais, para que elas vigorem já na próxima eleição, e construir a vontade majoritária para vo-
tar outros temas, como duração dos mandatos e reeleição. Essa tarefa é urgente e inadiável e exigirá de todos 
nós grande empenho.

Tenho a consciência do dever de fazer a integração do Poder Legislativo ao Executivo e ao Judiciário, na 
busca conjunta e solidária de soluções aos graves problemas nacionais.

Não serei um Presidente submisso, mas não serei, jamais, um Presidente antagônico. Não cabe à Presi-
dência do Congresso outra tarefa se não a de articular a conciliação das questões com o Poder Executivo para 
dar saltos no desenvolvimento nacional sustentável.

A independência é própria do equilíbrio dos Poderes, exigindo harmonia entre eles. Esse é o único ca-
minho para consolidar e fortalecer a democracia. 

Tenho consciência de que enfrentamos uma das mais graves crises da nossa história. Ela exigirá de mim 
equilíbrio, bom senso e firmeza, além da experiência que adquiri no exercício de 12 mandatos populares.

Quero aqui fazer um destaque: Presidente do Senado e do Congresso Nacional, não ficarei fazendo in-
dicações para ministros, nem para dirigentes de empresas estatais, até porque, quando o Presidente do Con-
gresso Nacional se verga para pedir favores ao Executivo, ele perde a autonomia necessária para estabelecer 
esse diálogo construtivo com o Governo. Os governos são separados e harmônicos entre si, e, por isso, a nossa 
tarefa é a de exercer, com toda a dignidade, com toda a transparência, o mandato de Presidente do Senado e 
do Congresso Nacional.

Esta é a grande missão daquele que se sentar naquela cadeira ali: é de ser o grande articulador do Poder 
Legislativo nacional. A função de Presidente do Senado lhe dá maior relevância com a função de Presidente do 
Congresso Nacional. Nós não podemos manter esse ato entre o Senado e a Câmara. Nós temos que articular 
com os Deputados essas reformas urgentes que temos que fazer neste ano. Nós temos que conversar com os 
Líderes do Senado e com os Líderes da Câmara, os Líderes que aqui atuarão em um Colégio criado por reso-
lução para que nenhum item da pauta venha para a Ordem do Dia sem a vontade coletiva dos Partidos desta 
Casa, dando vez e voz aos Partidos minoritários.

Esta é a nossa missão: a missão de mudar, de arejar, de criar novas práticas democráticas aqui, nesta Casa.
O Senado é uma grande universidade multidisciplinar. É preciso conectá-lo com o mundo, a sociedade 

e o cidadão. Abriremos janelas para perscrutar e apropriar o que há de mais moderno e eficaz em outros par-
lamentos.

Venho com a cartilha de Érico Veríssimo, que nos ensinou: “quando os ventos de mudança sopram, umas 
pessoas levantam barreiras, outras constroem moinhos”.

Derrubemos as barreiras e façamos os moinhos produzirem o futuro!
Minha eleição não significará a derrota de ninguém. Será uma vitória da democracia!
Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. PT – AC) – O Presidente Renan Calheiros pede para fazer uso da palavra.
V. Exª, colega e Presidente da Casa, Renan Calheiros, tem a palavra.
O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente Senador Jorge Viana, 

Srªs Senadoras, Srs. Senadores, gostaria de me dirigir a V. Exªs para trazer algumas palavras sobre o processo 
de indicação do candidato do PMDB à Presidência do Senado Federal. Um direito não à Presidência, como ten-
taram maldosamente dizer; um direito à indicação conquistado nas urnas.

Tive, durante o tempo todo, o respeito, a cautela, como Presidente, de não precipitar movimentos. Não 
seria respeitoso que os novos Senadores não participassem ativamente deste processo eleitoral. Nossa candi-
datura, homologada no PMDB por 15 dos 19 Senadores, está, como todos acompanham, baseada no respeito 
à proporcionalidade e ao Regimento, que assim o determina.

Agora estou, depois de indicado pelo meu Partido, em condições de pedir aos meus pares o apoio e a so-
lidariedade para concluir a administração sob a qual venho recebendo o reconhecimento de muitos. Cumprirei 
com rigor, com absoluto rigor, como tenho feito, o mandamento constitucional da harmonia e independência 
entre os Poderes, sobretudo, Srs. Senadores, Srªs Senadoras, da independência da qual jamais abdicarei. Ela 
ajuda a governabilidade e ajuda muito mais a instituição.

Peço a atenção de todos para relatar rapidamente os compromissos que assumi há dois anos aqui nesta 
tribuna do Senado Federal, quando submeti aos meus pares um projeto administrativo, institucional e políti-
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co para esta Casa. Nossa meta prioritária quebrou definitivamente o monopólio do Executivo no Orçamento 
Geral da União. Avançamos no orçamento impositivo para emendas do Parlamento.

Em relação às medidas provisórias, criamos aqui – e sustentei – um procedimento inovador. Aquelas que 
chegam a menos de sete dias do prazo de sua expiração deixam de ser apreciadas. Fizemos isso, Srªs Senado-
ras, Srs. Senadores, com várias medidas provisórias, evitando que a invasão perversa continuasse nas prerro-
gativas do Senado Federal.

Conferimos maior agilidade ao processo legislativo. Votamos, nesses dois anos, como em poucos momen-
tos da história. Quando as ruas, Senador Luiz Henrique, sacudiram este País, foi o Senado que deu as respostas, 
com a agenda que colocou para a população. Em 20 dias, todos se recordam, mais de 40 projetos demandados 
pela sociedade foram nesta Casa aprovados.

Garantimos a autonomia e independência do Legislativo. Provamos não ser admissível o controle pre-
ventivo da constitucionalidade de matérias, e prevaleceu a regra constitucional de que as Bancadas são fixa-
das por lei complementar, uma prerrogativa recuperada do Congresso Nacional. Uma prerrogativa não, duas 
prerrogativas, porque o que estávamos acostumados a ver aqui era o controle da constitucionalidade quando 
os projetos nesta Casa do Congresso começavam a tramitar. O Tribunal Superior Eleitoral quis estabelecer os 
tamanhos das Bancadas sem ser por lei complementar, como manda a Constituição, e nós recuperamos – per-
mitam-me lembrar – essas prerrogativas.

Implantamos uma nova metodologia de apreciação de vetos.
Devolvemos aos Parlamentares a última palavra sobre o processo legislativo e ampliamos o voto aberto.
Trocamos o indexador das dívidas estaduais e criamos sessões temáticas.
Resgatamos ativos históricos e devolvemos mandatos de João Goulart, Luís Carlos Prestes e Abel Chermont.
Tratamos dedicadamente da modernização das leis e dos códigos: Código Penal, Comercial, Processo 

Civil, Consumidor, e leis como Execução Penal, da Arbitragem, da Mediação, e de Licitações, entre outras.
Com planejamento estratégico e moralizador, racionalizamos as estruturas administrativas do Senado 

Federal. Eliminamos desperdícios, privilégios e redundâncias. A consequência, Srs. Senadores e Srªs Senadoras, 
foi a redução de custos e maior eficiência na prestação de serviços, sem prejuízo às nossas rotinas, às rotinas 
da Casa.

Ao invés das suplementações orçamentárias que ocorriam todos os anos – há 190 anos desta Casa, nós 
fazíamos, recorríamos às suplementações orçamentárias –, economizamos, em dois anos, R$530 milhões.

Os tempos, como todos sabem, são de comedimento, mas foi, Senador Luiz Henrique, o Congresso Na-
cional, através do Senado, o único Poder no Brasil que deu esse exemplo à sociedade.

Foram extintas 35 do total das funções comissionadas do Senado Federal; implementamos a jornada 
corrida de sete horas; aplicamos o teto salarial para mais de mil servidores do Senado Federal; extinguimos 
cargos, diretorias, secretarias e fundimos muitas das estruturas desta Casa.

Hoje os Senadores têm a liberdade de montar a sua equipe de trabalho, inclusive nomeando o chefe de 
gabinete – não foi fácil fazer isso, todos sabem.

Os diretores das Secretarias de Administração de Contratações e de Controle Interno do Senado Federal 
só podem ficar no cargo durante dois anos.

Reduzimos em 25% os contratos de terceirização da Casa.
Com tudo isso – e a consequência não poderia ser diferente –, aumentamos os investimentos no Senado 

Federal. Saímos de uma média anual de R$23 milhões para R$67 milhões – 200% a mais.
Gastamos 60% a menos com diárias e passagens – o gasto médio era de R$16 milhões e passou a ser, 

em 2014, de R$2,8 milhões.
Houve redução média de 61% com horas extras – chegamos a pagar R$63 milhões e, em 2014, pagamos 

apenas R$4,9 milhões com horas extras.
As despesas de correio caíram 80% – de R$16 milhões para R$2,5 milhões em 2014.
Srªs Senadoras e Srs. Senadores, diante da manifestação de civismo, o Senado Federal não se acovardou. 

Ouvindo o clamor das ruas, votamos, como disse inicialmente, uma agenda coletiva. O Brasil cobrou de to-
dos nós um Legislativo mais ágil e justo com a sociedade. A maioria dos projetos aprovados nesta Casa foram 
projetos que nasceram aqui no próprio Legislativo, e não projetos dos outros Poderes, como historicamente 
o Senado sempre fez.

Criamos, sem custos, a Secretaria e o Conselho de Transparência, com a participação da sociedade. O 
Senado é o único órgão público do Brasil que tem um Conselho de Transparência com a participação da socie-
dade. Desse Conselho de Transparência do Senado Federal participam Cláudio Abramo e entidades especiali-
zadas no controle de contas públicas.
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Todas as informações do Senado Federal, sem exceção, são informações públicas! O Senado Federal 
era tido como a caixa-preta da República. Mais do que uma meta, entendi, desde o primeiro momento, que 
a transparência era um dever. Recente pesquisa da Fundação Getúlio Vargas atestou que o Senado Federal é 
100% transparente, entre 138 instituições pesquisadas no Brasil. 

Esta Casa, Srªs Senadoras e Srs. Senadores, nada tem a esconder. A transparência e o controle social, do 
ponto de vista do Senado Federal – e espero que seja de todos os Poderes –, são caminhos sem volta. O Senado 
continuará sendo resistente a qualquer iniciativa de restrição do debate democrático. Mais uma vez, como fiz 
há dois anos, assumo, neste momento, o compromisso de criar uma Comissão para acompanhar este assunto.

É preciso assegurar, reitero, o respeito ao divergente e ao contraditório. Antes ser crivado pela crítica do 
que ser arruinado pela bajulação. O espaço da oposição, já disse aqui muitas vezes, é sagrado. A voz da opo-
sição é insubstituível.

Não devemos, nem precisamos nos colocar acima das Bancadas para garantir espaços já consagrados 
pela proporcionalidade, pelo Regimento e pela Constituição Federal.

Senhoras e senhores, todos os compromissos que aqui assumimos há dois anos foram cumpridos. Todos 
os compromissos que aqui assumimos foram honrados. Estamos renovando o Senado a cada dia, administra-
tiva e politicamente, com ações! Renovar é prática, como demonstramos. Renovar é um verbo, Senador Luiz 
Henrique. Renovar não é um nome.

No plano constitucional, estão, sim, nossos maiores desafios. As reformas são nossos maiores desafios.
Precisamos implementar a reforma política e criar critérios claros e definitivos para o financiamento de 

campanha, fonte absoluta de todas as suspeitas. O ciclo da espera e dos adiamentos acabou. O Senado apro-
vou essa reforma há 12 anos. Há 12 anos, nós aprovamos, aqui no Senado Federal, uma reforma política ampla, 
complexa, dificílima, que infelizmente não andou, mas tenho certeza de que agora andará na outra Casa do 
Congresso Nacional, para, na sequência, nós consultarmos a sociedade. Eu acho que a sociedade deve, sim, 
ser consultada sobre a mudança da reforma política que nós haveremos de fazer no Brasil; não fazendo um 
plebiscito e entregando a competência constitucional do Legislativo, mas votando a reforma e fazendo um 
referendo, que foi a solução que nós utilizamos para a proibição da venda de armas no nosso País.

Para evitar a desmoralização e corrigir os desgastes da política, Senador Luiz Henrique, a única ação ca-
bível, repito, é votar a reforma. Vamos melhorar a política para que a política ajude a melhorar o Brasil.

O País, como todos sabem, precisa ajustar sua rota, não o rumo. Na economia, devemos ser o elo com os 
setores produtivos, com a sociedade representativa, com a sociedade organizada.

Vamos criar uma agenda com metas e prazos, que facilite o ambiente dos negócios, remova qualquer 
insegurança jurídica e pulverize a burocracia. Uma agenda, Srªs Senadoras e Srs. Senadores, do Brasil real.

Vamos corrigir o que está errado e potencializar – precisamos fazer isso – o que está certo. Ao fazermos 
nosso dever de casa, nós alargamos o protagonismo do Senado Federal. O Brasil não pode e não dará marcha 
a ré nem no campo social, nem no campo econômico, nem no campo político.

É inadiável colocar na agenda reforma tributária, avançar no pacto federativo e discutir novas formas de 
cooperação entre a União e os demais entes da Federação, sobretudo na segurança pública.

Por opção, Srªs Senadoras e Srs. Senadores, sou um otimista, não assino manifestos do fracasso. Esse meu 
sentimento, como agente público, é o sentimento que preciso e devo demonstrar, como Presidente da Casa, 
perante o meu País. Teremos, como todos sabem, dias difíceis, mas creio, creio sinceramente, na nossa capaci-
dade de propor, de agir e de nos unirmos para encontrar novos caminhos para esta grande Nação.

O Brasil é grande. Nosso povo, Senador Luiz Henrique, é grande e não tem medo. Nossas virtudes são 
maiores do que os nossos defeitos. Diante de crises, precisamos de estratégia, coragem e lideranças que sai-
bam para onde vamos. Nossa tarefa é atalhar os problemas antes que ele se tornem emergências. As soluções 
surgem onde as crises são mais graves.

Não existe sorte ou ventura. Todos os problemas já carregam em si uma oportunidade de solução. Crise 
agrega dois conceitos: perigo e oportunidade. Há aqueles que aguardam a oportunidade – estes que aguar-
dam a oportunidade sempre perdem – e aqueles que preferem construir a ocasião.

Quando o trabalho, a determinação e o foco encontram o desafio, criamos a oportunidade para trans-
formar a realidade. Melhor converter os riscos em potencialidades do que congelarmos de medo diante das 
dificuldades. Na adversidade, quem enxerga crise se retrai, quem vê oportunidades avança.

Poucos se recordam de quantas crises superamos no nosso País. Entram para a história aqueles que não 
se escondem.

Reitero que o Brasil pode contar com o Congresso Nacional. Não seremos coadjuvantes neste cenário, 
mas signatários das mudanças que o País reclama, sejam elas institucionais, políticas, econômicas, administra-
tivas ou culturais.
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Senadoras e Senadores, peço com humildade, com muita humildade, o voto e a confiança de todos.
Os que aqui trabalham são testemunhas de que sou um homem de equipe, de que jogo para o time, de 

que não costumo jogar para a plateia.
Sou devoto das soluções coletivas e tenho por princípio dar oportunidades iguais a todos.
Fiquem certos, absolutamente certos, de que, em mim, a presidência do Senado Federal continuará co-

letiva. Eu não quero ser – permita-me, Senador Luiz Henrique – regente de nada. Eu me coloco aqui para ser 
Presidente do Senado Federal, e, comigo, a presidência do Senado Federal continuará sendo, como sempre foi 
em todos os dias desses últimos dois anos, uma presidência coletiva. Não são palavras. É uma conduta prati-
cada e da qual, repito, todos são testemunhas.

Junto com o voto, peço, mais uma vez, a sua confiança, a sua fé e a sua certeza de que podemos juntos, 
coletivamente, continuar mudando este País.

Muito obrigado a todos. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. PT – AC) – A Presidência pede aos nossos colaboradores que mostrem 

a urna onde teremos depositados os votos, para vermos que não há nem... E faz os últimos esclarecimentos 
para imediatamente iniciarmos a votação.

Os votos serão apurados por escrutinadores designados pelos Partidos ou por representantes das duas 
candidaturas, que funcionarão como fiscais.

Encerrada a votação, os escrutinadores retirarão os envelopes das urnas, farão a contagem e a confron-
tação do número de envelopes com o número de votantes. Por isso, é muito importante a assinatura de todos. 
Os escrutinadores separarão as cédulas dos envelopes e, se houver qualquer tipo de marca – e aí faço uma 
observação, e isso é regimental –, se houver qualquer tipo de marca na cédula de votação que identifique o 
votante, esta será anulada.

Temos canetas azuis, temos uma urna pequena e inviolável, que pode ser usada, e a cabine também é 
inviolável, conforme já esclarecemos, inclusive de eventual fotografia ou filmagem.

Imediatamente após a proclamação dos resultados, as cédulas de votação e os envelopes serão destruídos.
A Presidência esclarece ainda que a votação é secreta e que não haverá declaração de voto, nem enca-

minhamento de votação. 
Isso é regimental e, atendendo à solicitação da Senadora Kátia Abreu, que está aqui apreensiva, vamos 

iniciar a votação.
A cédula foi feita conforme sorteio. Primeiro nome: Renan Calheiros; segundo nome na cédula: Senador 

Luiz Henrique.
Cada Senador ou Senadora vai receber o envelope rubricado e a cédula e vai se dirigir à cabine; depois, 

deposita o voto, que precisa estar dentro do envelope, na urna e assina a lista de presença.

(Procede-se à chamada.)

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. PT – AC) – Começo a votação chamando a Senadora Kátia Abreu para 
que possa votar.

Em seguida, o Senador Ataídes Oliveira, que espero fique aqui próximo, para acelerarmos o processo, e 
Vicentino Alves. Fiquem próximos à Mesa.

Senador Vicentinho. (Pausa.)
Senador Ataídes Oliveira. (Pausa.)
Agora, os Senadores da Bahia: a Senadora Lídice da Mata e os Senadores Walter Pinheiro e Otto Alencar. 

Por gentileza, dirijam-se à mesa.
Senadora Lídice da Mata. (Pausa.)
Senador Walter Pinheiro. (Pausa.)
Convido os colegas Senadores Lindbergh Farias, Marcelo Crivella e Romário para virem à mesa votar, 

porque o Rio de Janeiro é o próximo Estado.
Senador Marcelo Crivella, Ministro. (Pausa.)
Senador Lindbergh Farias. (Pausa.) 
Não estou vendo o Senador Lindbergh Farias. Eu vou dar sequência, e, tão logo chegue o Senador Lin-

dbergh, ele será chamado.
Estado do Maranhão: Senadores Edison Lobão, João Aberto e Roberto Rocha.
Senador João Alberto. (Pausa.)
O Senador Lindbergh completa a Bancada do Rio. Eu interrompo o chamamento desses colegas do Ma-

ranhão. Senador Lindbergh, você vota, assina a lista de presença e vai para a cabine. (Pausa.)
Ministro Edison Lobão, V. Exª pode vir à cabine. (Pausa.)
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Senador Roberto Rocha. (Pausa.)
Próximo Estado. Os colegas do Pará: os Senadores Flexa Ribeiro, Fernando Ribeiro e Paulo Rocha. Que 

possam se aproximar da mesa.
Senador Flexa Ribeiro. (Pausa.)
Como há duas cabines, eu vou acelerar o processo.
Senadores Flexa, Fernando Ribeiro e Paulo Rocha. (Pausa.)
Pernambuco. Peço aos colegas de Pernambuco, Douglas Cintra, Humberto Costa e Fernando Bezerra 

Coelho, Ministro, que venham até à mesa. 
E, em seguida, vamos ter São Paulo: o Senador Aloysio Nunes, a Senadora Marta Suplicy e o Senador 

Ministro José Serra.
Senador Ministro Fernando Bezerra. (Pausa.)
Senador Fernando Bezerra, Senador Douglas Cintra e Senador e Líder Humberto Costa. (Pausa.)
Senadores de São Paulo: Senadora Marta Suplicy, Senador José Serra e Senador Aloysio Nunes Ferreira. 

Senador José Serra, Senadora Marta Suplicy e Senador Aloysio Nunes Ferreira, por gentileza, queiram se diri-
gir... (Pausa.)

Eu peço sempre aos colegas Senadores que venham pelo lado esquerdo da mesa, o lado direito do ple-
nário, para facilitar os trabalhos.

Senadora Marta Suplicy. (Pausa.)
Estado de Minas Gerais: Senador Aécio Neves, Senador Zeze Perrella e Senador Antonio Anastasia. Por 

gentileza, os colegas Senadores de Minas Gerais. Em seguida, os Senadores de Goiás. Mas, agora, o Senador 
Zezé Perrella, o Senador Antonio Anastasia e o Senador Aécio Neves. (Pausa.)

Senador Zeze Perrella. (Pausa.)
Senador Anastasia, por gentileza. (Pausa.)
Os colegas Senadores de Goiás: Wilder Morais, Lúcia Vânia e Ronaldo Caiado. Por gentileza.
Em seguida, os colegas Senadores do Mato Grosso: Blairo Maggi, José Medeiros, Wellington Fagundes. 

Podemos acelerar o processo. Que os colegas do Mato Grosso também já fiquem atentos. 
Os colegas Senadores e Senadora de Goiás. Senador Ronaldo Caiado, Senador Wilder Morais e Senadora 

Lúcia Vânia. (Pausa.) 
Agora, Senador Blairo Maggi, Senador Wellington Fagundes e Senador José Medeiros. (Pausa.)
Rio Grande do Sul: Senadora Ana Amélia, Senador Paulo Paim e Senador Lasier Martins. Por gentileza, 

que se aproximem da Mesa Diretora dos trabalhos. 
Em seguida, os Senadores do Ceará. 
Senador Paulo Paim, Senador Lasier Martins e Senadora Ana Amélia. (Pausa.)
Colegas Senadores do Ceará, por gentileza. (Pausa.)
Colegas Senadores da Paraíba: Raimundo Lira, Cássio Cunha Lima e José Maranhão. (Pausa.)
A Presidência informa, mais uma vez, aos colegas que receberem o envelope e a cédula que, depois 

de votar, é necessário, é regimental pôr o voto no envelope. Caso isso não ocorra, há o risco de anular o voto. 
Espírito Santo: Magno Malta, Ricardo Ferraço e Rose de Freitas, por gentileza, se dirijam à Mesa. 
Em seguida, o Estado do Piauí: Ciro Nogueira, Regina Sousa e Elmano Férrer. 
Mas agora é o Espírito Santo: Magno Malta, Rose de Freitas e Ricardo Ferraço. (Pausa.)
Senador Ciro Nogueira, Regina Sousa e Elmano, por gentileza. (Pausa.)
Rio Grande do Norte: o Ministro e ex-Presidente da Casa Garibaldi Alves; José Agripino; e Fátima Bezerra, 

por gentileza, dirijam-se à mesa. (Pausa.)
Em seguida, é o Estado de Santa Catarina. 
Do Estado de Santa Catarina: Senador Luiz Henrique, Paulo Bauer e Dário Berger. (Pausa.)
Senador Luiz Henrique da Silveira. (Pausa.)
Senador Dário Berger. (Pausa.)
Pelo Estado de Alagoas: Benedito de Lira, Senador Presidente Renan Calheiros e Presidente Fernando 

Collor, por gentileza. (Pausa.)
Senadores pelo Estado de Sergipe: Antonio Carlos Valadares, Eduardo Amorim, Maria do Carmo Alves; 

em seguida, do Amazonas. 
Antonio Carlos Valadares, Eduardo Amorim, Maria do Carmo Alves, representantes do Estado do Sergipe, 

nossos colegas Senadores. (Pausa.) 
Em seguida o Amazonas: Sandra Braga, Vanessa Grazziotin e Omar Aziz.
Os colegas Senadores do Estado do Amazonas: Sandra Braga, Vanessa Grazziotin e Omar Aziz, por gen-

tileza. (Pausa.)
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Senadora Vanessa Grazziotin, são duas urnas. Na outra urna, por gentileza. (Pausa.)
O SR. ROMERO JUCÁ (PMDB – RR) – Assina depois que botar na urna.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. PT – AC) – As assinaturas, só depois que puserem na urna. (Pausa.)
Paraná: Senadora Gleisi Hoffmann, Roberto Requião e Alvaro Dias, por gentileza, queiram se dirigir a 

esta Presidência. (Pausa.)
A Presidência pede aos colegas que, após votar, a cédula deve estar no envelope e deve ser depositada 

na urna. 
Senador Alvaro Dias, por gentileza, são duas urnas. 
Senador Roberto Requião e Gleisi Hoffmann. 
Senadora Gleisi Hoffmann. (Pausa.)
O SR. ROMERO JUCÁ (PMDB – RR) – Chama de novo, porque ela não veio, não.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. PT – AC) – Senadora Gleisi Hoffmann. (Pausa.)
Em seguida, os colegas do meu Estado do Acre: Senador Sérgio Petecão, Senador Gladson, por gentileza, 

se aproximem da Presidência. E eu, também, vou cumprir o meu dever. (Pausa.)

O Sr. Jorge Viana deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Romero Jucá.

O SR. PRESIDENTE (Romero Jucá. PMDB – RR) – Senadores do Estado do Mato Grosso do Sul: Delcídio 
do Amaral, Waldemir Moka e Simone Tebet. (Pausa.)

O Sr. Romero Jucá deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Jorge Viana.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. PT – AC) – Senador Gladson Cameli e Senador Sérgio Petecão. (Pausa.)
Em seguida, será o Mato Grosso do Sul.
Depois de votar, coloquem a cédula no envelope, por gentileza.
Senador Delcídio do Amaral, de Mato Grosso do Sul. (Pausa.)
Senadora Simone Tebet e Senador Waldemir Moka. (Pausa.)
Distrito Federal: Senadores Cristovam Buarque, Hélio José e Reguffe. (Pausa.)
Depois, será o Estado de Rondônia.
Distrito Federal: Cristovam Buarque, Hélio José e Reguffe. (Pausa.)
Estado de Rondônia: Ivo Cassol, Valdir Raupp e Acir Gurgacz. (Pausa.)
Depois, será o Estado do Amapá.
Os colegas do Estado do Amapá: João Capiberibe, Randolfe Rodrigues e Davi. (Pausa.)
Senador Davi Alcolumbre. (Pausa.)
Estado de Roraima. Com o Estado de Roraima, vamos concluir a votação: Angela Portela, Romero Jucá 

e Telmário Mota. (Pausa.)
Por gentileza, votem os colegas do Estado de Roraima, para que se conclua a votação.
É importante dizer, como os colegas estão sugerindo, que há o quórum pleno do Senado Federal: 81 Srªs 

e Srs. Senadores estão participando desta eleição.
Senador Telmário Mota, por gentileza! Senador Telmário, do Estado de Roraima, a votação não pode ser 

concluída sem o voto de V. Exª, por gentileza. (Pausa.)
A Presidência solicita que os apresentadores das candidaturas, Senador Eunício e Senadora Lídice, pos-

sam indicar os escrutinadores, para nos auxiliarem na apuração dos votos e, ao mesmo tempo, acompanharem 
com os fiscais a apuração dos votos.

A SRª LÍDICE DA MATA (PSB – BA) – Sr. Presidente, indico o Senador Roberto Rocha, pelo PSB, e o Sena-
dor Randolfe Rodrigues, do PSOL.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. PT – AC) – Senador Randolfe...
O SR. EUNÍCIO OLIVEIRA (PMDB – CE) – Sr. Presidente, vou indicar o Senador Raimundo Lira. Eu irei 

também participar do acompanhamento.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. PT – AC) – Os Senadores Raimundo Lira e Eunício vão nos auxiliar e 

acompanhar a apuração dos votos, bem como Roberto Rocha e Randolfe. Eles podem se dirigir até a mesa. A 
Presidência pede aos quatro colegas indicados que possam fazer a devida condução da apuração.

(Procede-se à contagem dos envelopes.)

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. PT – AC) – A Presidência informa que há coincidência entre o número 
de Senadores e o número de envelopes. Então, não há nenhum óbice. São 81 votos, 81 envelopes.

É o seguinte o registro de votação:
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O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. PT – AC) – Eu peço, então, ao Líder Senador Eunício Oliveira que possa 
fazer a divulgação voto a voto, conforme se estabelece sempre na Casa.

O SR. EUNÍCIO OLIVEIRA (PMDB – CE) – Senador Luiz Henrique, 31 votos.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. PT – AC) – Concluído o trabalho dos escrutinadores, esta Presidência in-

forma o resultado da votação: Senador Renan Calheiros, 49 votos; Senador Luiz Henrique, 31 votos; 1 voto nulo.
Tenho a honra de proclamar eleito Presidente do Senado, que exercerá o mandato no biênio 2015/2016, 

o nobre Senador Renan Calheiros. (Palmas.)
Determino à Secretaria-Geral da Mesa a destruição, conforme o Regimento, das cédulas de votação, ao 

tempo em que agradeço aos escrutinadores, colegas Senadores e Senadoras.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. PT – AC) – Convido o Presidente eleito, Senador Renan Calheiros, para 

presidir a sessão. (Pausa.)

O Sr. Jorge Viana deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Renan Calheiros, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Srs. Senadores, Srªs Senadoras, gostaria sinceramen-
te de manifestar minha gratidão aos Senadores e Senadoras pela renovação da confiança. Conduzir o Senado 
Federal me honra muitíssimo e me obriga a redobrar o trabalho, triplicar o ânimo, quadruplicar a vontade de 
acertar para corresponder ao crédito que me foi concedido pelos Senadores e pelas Senadoras.

Quero expressar rapidamente meus respeitos ao PMDB, à Bancada do Senado, que me distinguiu, indi-
cando-me para presidir uma das mais tradicionais instituições da República. O PMDB, permitam-me, que ga-
rante a estabilidade, também trabalhará pela estabilidade econômica. Como fiador do modelo democrático, 
o Partido atua para o equilíbrio do poder e repele qualquer pendor hegemônico, onde quer que ele esteja ca-
muflado. Transmito inicialmente esta gratidão aos peemedebistas, nas pessoas do Presidente Michel Temer e 
do nosso Líder no Senado Federal, Eunício Oliveira.

Quero dirigir também palavras especiais ao povo de Alagoas. Sem a confiança renovada dos meus que-
ridos conterrâneos, eu não chegaria onde estou. O Estado que represento, juntamente com os Senadores Fer-
nando Collor de Mello e Benedito de Lira, e pelo qual luto incessantemente não se desapontará com o seu filho.

As disputas democráticas engrandecem a instituição, robustecem a democracia e enobrecem aqueles que dela 
participaram. Por isso é que gostaria de fazer uma menção ao meu ilustre colega ex-Governador, ex-Presidente do PMDB, 
ex-Líder de bancada, Senador Luiz Henrique, pela correção e espírito público verificados ao longo de sua trajetória. A 
disputa agora, Senador Luiz Henrique, já é passado, e todos nós, Senadores e Senadoras, ansiamos pelo futuro. (Palmas.)

Serei Presidente de todos os Senadores, como demonstrado nos últimos anos. Desejo renovar meu fir-
me compromisso pela autonomia e independência do Senado Federal, por sua modernização, transparência 
e pela coletivização das decisões desta direção. 

As deliberações, debates e ações serão tomados de forma coletiva e nunca serão, como nunca foram, mono-
cráticos ou arbitrários. Aqui, buscamos o consenso até o limite, sem que ele implique a negação de liderança ou a 
redução de nenhuma posição política partidária ou ideológica. O entendimento nunca será supressão da vontade 
de quem pode menos em detrimento da força de quem pode mais. Aqui, todos podem mais, por serem todos iguais. 

Os próximos anos – e assim atuarei – ensejarão uma atuação mais efetiva, mais decisiva na formulação 
dos debates e nos temas que dizem respeito ao futuro do Brasil. 

Muito já fizemos na reforma administrativa interna, na transparência, na afirmação do poder, na defesa 
da liberdade de expressão e na produção legislativa voltada para os segmentos mais desamparados e privile-
giando as propostas que, como disse, nasceram no Legislativo. 

Mas, há muito, Srªs Senadoras e Srs. Senadores, há muito a fazer. Outros temas de considerável magnitu-
de e sobre os quais temos responsabilidades nos são cobrados. Refiro-me novamente à reforma política, pela 
qual me empenharei pessoalmente. Fazendo o nosso dever de casa, estaremos contendo a sanha obscena dos 
extremistas de todos os lados, que têm desprezo pela democracia.

Alguns poucos perderam a inibição e propagam o obscurantismo infame nas redes de computadores 
e até nas ruas, como, perplexos, testemunhamos recentemente. O maior legado de nossa democracia é que 
nada, nada, absolutamente nada, justifica o arbítrio. 

Cevar o ódio à democracia é um atalho expresso e seguro rumo ao precipício. Propagar o nojo à demo-
cracia é o caminho para a indigência institucional. No campo infraconstitucional, vamos levar adiante uma 
agenda econômica que permita ao Brasil crescer sem abrir mão das conquistas obtidas até aqui. Não seremos 
levados de volta à privação, à exclusão e à escassez. 

O Brasil quer assegurar o que já conquistou e tem o direito de querer mais. Vamos lutar por mais e me-
lhores dias. Já no dia de amanhã eu vou me reunir com o novo Presidente da Câmara dos Deputados para afi-
narmos, Senador Delcídio do Amaral, uma agenda comum que acelere o processo legislativo, contribua para 
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melhorar o ambiente de negócios e pedir que a Câmara dos Deputados delibere sobre as matérias aprovadas 
pelo Senado Federal nos últimos anos.

Desejo finalizar estas rápidas palavras reiterando a todos a minha gratidão, parabenizando os demais 
integrantes da Mesa Diretora, os Líderes de todos os partidos, sem distinção, os Senadores e Senadoras que 
chegam e aqueles que se despedem – temporariamente –, aos funcionários, aos convidados, aos membros da 
Mesa desse último biênio do Senado Federal, aos jornalistas e a toda a sociedade brasileira. 

Que Deus nos ilumine na busca por melhores dias. Bom domingo a todos.
Amanhã nós vamos ter que pegar no trabalho. Nós vamos convocar, portanto, para amanhã uma sessão 

deliberativa. Hoje, pelo menos, nós vamos tentar eleger os dois Vice-Presidentes do Senado Federal. O Regi-
mento diz que nós podemos fazer a eleição conjuntamente. Podemos eleger os Vice-Presidentes e podemos 
eleger, também, separadamente, os Secretários, que são quatro. Então, hoje...

A SRª LÍDICE DA MATA (PSB – BA) – Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Hoje...
Senadora Lídice da Mata.
A SRª LÍDICE DA MATA (PSB – BA. Pela ordem. Sem revisão da oradora.) – Sr. Presidente, levando em conta 

o encaminhamento que V. Exª anunciou, queria propor que realizássemos toda a votação amanhã pela manhã. 
Temos diversos Senadores que têm familiares que tomaram posse, que marcaram suas confraternizações, temos 
também Senadores que foram empossados hoje e que têm suas confraternizações. Creio, portanto, que seria 
melhor para todos nós que pudéssemos realizar, amanhã de manhã, toda a votação. Amanhã à tarde temos o 
Congresso já convocado, mas amanhã pela manhã poderíamos realizar essas votações de maneira assegurar 
a presença de todos da melhor forma possível. É o que, como Líder, encaminho e peço.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Queria só dizer à Senadora Lídice da Mata e aos Lí-
deres partidários...

O SR. FERNANDO COLLOR (PTB – AL) – Pela ordem, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – ... que há consenso para a indicação dos Líderes, em 

função dos Vice-Presidentes, em função da proporcionalidade. Então, como há acordo, poderemos fazer a vo-
tação eletronicamente, rapidamente, em cinco minutos.

O SR. FERNANDO COLLOR (PTB – AL) – Perfeitamente.
O SR. EUNÍCIO OLIVEIRA (PMDB – CE) – Sr. Presidente.
O SR. ACIR GURGACZ (PDT – RO) – Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Senador Eunício Oliveira. Em seguida, o Senador Acir 

Gurgacz e o Senador Fernando Collor de Mello.
O SR. EUNÍCIO OLIVEIRA (PMDB – CE. Sem revisão do orador.) – Presidente, compreendo que, depois 

dessa votação, pudéssemos até fazer a suspensão na sequência, mas há um acordo, um entendimento prévio, 
de que faríamos hoje a votação do Primeiro e do Segundo Vice e deixaríamos o resto para amanhã pela manhã. 
Foi esse o entendimento e é esse o encaminhamento que faz o PMDB.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (DEM – RN) – Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Com a palavra o Senador Acir. Senador José Agripi-

no na sequência.
O SR. JOSÉ AGRIPINO (DEM – RN. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, gostaria de fazer uma ponde-

ração a V. Exª e vou ser muito claro. Há Senadores que votaram no Senador Renan Calheiros e há Senadores que 
votaram no Senador Luiz Henrique. Os que votaram em Luiz Henrique tinham um pensamento e uma chapa em 
função dos apoios que supostamente teriam. Ocorre o mesmo em relação aos que votaram no Senador Renan 
Calheiros. Há uma coisa que se sobrepõe a qualquer tipo de raciocínio, que é a proporcionalidade. Só que ha-
via nomes já cogitados num raciocínio e no outro. Então, o bom senso, o equilíbrio da Casa, que V. Exª sempre 
defendeu, recomenda que haja o entendimento entre os partidos para que, em função da realidade conhecida 
da eleição de V. Exª, os partidos, obedecida a proporcionalidade, façam suas escolhas para fazer as indicações.

Pode até ser – e é muito provável que aconteça – que se vote por consenso a chapa inteira, como já ocor-
reu, até a chapa inteira, todos os lugares por votação eletrônica, mas que se dê um tempo para que os partidos 
se reúnam, façam suas avaliações internas e ofereçam seus nomes para a composição da chapa que vai dirigir 
os trabalhos do Senado Federal.

O SR. FERNANDO COLLOR (PTB – AL) – Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Senador Fernando Collor.
O SR. FERNANDO COLLOR (PTB – AL. Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, o Bloco União e 

Força, baseado no acordo que já foi feito com as Lideranças, sugere que a votação se dê para a Primeira e Segunda 
Vice ainda neste início de sessão legislativa, até porque a primeira indicação é do PT, pela regra da proporcionalida-
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de, e a terceira indicação é do PMDB, pela regra da proporcionalidade. Se o PMDB e o PT estiveram juntos na eleição 
vitoriosa da Presidência do Senado, do nome de V. Exª, que acaba de ser realizada, não há por que haver qualquer dú-
vida quanto à lisura da escolha dos nomes que vão compor a Primeira Vice-Presidência e a Segunda Vice-Presidência.

O SR. ACIR GURGACZ (PDT – RO) – Sr. Presidente, pela ordem, eu estou aqui aguardando.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Senador Acir.
O SR. ACIR GURGACZ (PDT – RO. Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, há um acordo com 

relação à Primeira Vice e à Segunda e também com relação às Secretarias através da proporcionalidade. Portanto, 
eu entendo que não há discussões, não há nenhuma divergência. Portanto, eu entendo que é possível nós conti-
nuarmos e definirmos essa questão da Mesa completa hoje ainda. Não há disputa entre as Secretarias e nem entre 
a Primeira e a Segunda Vice. Eu entendo que dá para nós votarmos em bloco. Há como nós fazermos dessa forma. 

O PDT já colocou, como nosso representante, Zezé Perrella na Terceira Secretaria. Entendo que cada 
partido tem já definido o seu representante e, sendo assim, sugiro a V. Exª que nós continuemos a votação e 
encerremos essa questão hoje, o que pode ser feito muito rapidamente.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Senado Cássio Cunha Lima.
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (PSDB – PB. Sem revisão do orador. Sem revisão do orador.) – Sr. Presiden-

te, cumprimento-o pela vitória, pela eleição, e tenho certeza de que, a partir do resultado proclamado, não há 
vencido nem vencedores. Tenho certeza de que esse é o espírito que norteia a postura e a conduta de V. Exª.

Portanto, não havendo neste instante vencidos nem vencedores – somos um Plenário uno –, parece-me 
estranho dividir a eleição do restante da Mesa em duas partes, como se tivéssemos um acordo para dois cargos 
e um ambiente de disputa que seria firmado amanhã para os demais cargos.

O PSDB sugere, com a vênia de V. Exª, que possamos deixar todo esse processo para amanhã. Se já há defini-
ções feitas para as Vice-Presidências, que possamos construir consenso também para os demais cargos da Mesa, o 
que permitirá, como bem lembrou o Líder e Presidente do DEM, o Senador José Agripino, que possamos, quem sabe, 
construir um amplo consenso, evitando as disputas, respeitando as proporcionalidades e fazendo uma votação única 
que vai inaugurar essa nova fase de sua presidência, com a construção dos consensos que V. Exª sempre procura obter.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Senador Randolfe Rodrigues.
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (PSOL – AP. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, nesses casos de 

dúvida parece-me que o melhor é seguir o Regimento. Diz o Regimento que a eleição far-se-á em quatro es-
crutínios na seguinte ordem: Presidente, os Vice-Presidentes, os Secretários e os suplentes. Ora, já iniciamos o 
processo de votação quando a maioria do Plenário escolheu V. Exª como Presidente. Desta feita, considero que 
o adequado é darmos sequência às demais votações já no dia de hoje.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Senador Fernando Collor de Mello, Líder do Bloco.
O SR. FERNANDO COLLOR (PTB – AL. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, eu gostaria, mais uma vez, 

de lembrar que a composição da Mesa Diretora dos trabalhos no Senado da República será feita sempre de acordo 
com a proporcionalidade. Essa proporcionalidade já existe, está sacramentada com as indicações do PMDB e do PT. 
O PMDB indicou o candidato a Presidente – e V. Exª acaba de se consagrar como tal –, o PT tem o direito à indicação 
do Primeiro Vice e a terceira indicação cabe ao PMDB, indicando o Segundo Vice. Então, há um consenso tranquilo, 
natural, sem nenhum tipo de dificuldade, nenhum tipo de problema. Não é que o restante da eleição, do restante 
da Mesa, seja realizado em outro clima que não seja este mesmo clima de harmonia, de tranquilidade, de consenso, 
mas até para que V. Exª amanhã já possa ter um Vice-Presidente e um Segundo Vice-Presidente para ajudá-lo, por-
que as conversações de hoje para amanhã exigirão muito da pessoa do Presidente eleito. Julgo ser absolutamente 
imprescindível que terminemos hoje pelo menos a eleição do Primeiro e do Segundo Vice, obedecendo o que diz 
o próprio Regimento, porque isso está perfeitamente conciliado com o que está estatuído em nosso Regimento.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Senador Eunício Oliveira.
O SR. EUNÍCIO OLIVEIRA (PMDB – CE. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, eu entendo que devemos 

buscar o entendimento nesta Casa. Havia um pré-acordo de Líderes para que votássemos hoje a Primeira e a 
Segunda Vice-Presidência. A Senadora Lídice da Mata levanta a questão de que existem partidos outros que 
precisam de prazo para negociar, até por que ambos têm a mesma bancada para efeito de composição da Mesa. 

Então, eu seria favorável a que fizéssemos essa votação hoje. Mas, como há divergência aqui no Plenário 
– no primeiro dia, na primeira hora depois da votação de V. Exª –, eu sinceramente faço um apelo ao Presidente 
Collor, ao Líder Presidente Collor, e concordo, se V. Exª anuir, que façamos, amanhã pela manhã, a votação do res-
tante da Mesa, independentemente da discussão ou não, do entendimento ou não, dos outros partidos políticos.

Poderíamos, se V. Exª concordar, a partir das nove horas de amanhã, estar aqui para iniciar os trabalhos e 
fazer as votações na sequência. Eu sei que o Regimento diz, no seu art. 60, que nós votaríamos agora o Primeiro 
Vice, depois o Segundo Vice, depois as secretarias. Se nós votarmos um pedaço dessa chapa e não votarmos o 
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resto, ficaria o sentimento para alguns companheiros de estarmos fazendo aqui o início de uma divergência, 
o que não seria conveniente para esta Casa.

Portanto, eu retiro a posição de fazermos a votação da Primeira e da Segunda Vice-Presidência hoje. Dei-
xaríamos tudo para o dia de amanhã. 

Esse é o encaminhamento do PMDB, Sr. Presidente.
O SR. FERNANDO COLLOR (PTB – AL) – Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Senador Fernando Collor.
O SR. FERNANDO COLLOR (PTB – AL. Pela ordem. Sem revisão do orador.) – De minha parte, se o Líder do 

PMDB, que é diretamente interessado na eleição do Segundo Vice, e o Líder o PT também assim concordar, em 
suspender a continuidade desta sessão transferindo-a para amanhã, eu não tenho o que dizer. Eu estou apenas 
defendendo o que diz o Regimento e também o que estava sendo encaminhado pelos Líderes do PMDB e do PT.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Eu queria agradecer muito a V. Exª. O Senador Fer-
nando Collor tem absoluta razão. É que não havia, pelo menos para os dois Vice-Presidentes, disputa. Os nomes 
foram indicados consensualmente: o nome do Senador Jorge Viana para Primeira Vice-Presidência...

O SR. EUNÍCIO OLIVEIRA (PMDB – CE) – E o Senador Romero Jucá, por indicação dos nossos compa-
nheiros da Bancada do PMDB, para a Segunda Vice-Presidência.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Mas acho que o grande desafio é exercitarmos, a 
partir de agora, esse consenso, mais uma vez coletivizando as decisões do Senado Federal. 

Vamos deixar para amanhã, às 15 horas.
O SR. FERNANDO COLLOR (PTB – AL) – Muito bem, Sr. Presidente. Concordo. Estou de acordo.
O SR. JOÃO CAPIBERIBE (PSB – AP) – Presidente Renan.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Perdão. Perdão. Tem que ser para amanhã...
Senador Capiberibe.
O SR. JOÃO CAPIBERIBE (PSB – AP) – Gostaria de cumprimentá-lo pela vitória e também pela decisão.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Muito obrigado.
O SR. JOÃO CAPIBERIBE (PSB – AP) – Essa construção do consenso é fundamental para o nosso trabalho 

em plenário, para o nosso trabalho aqui.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – É que nós soubemos de informações pelos jornais, e os 

jornais estavam noticiando que havia especulação em torno de uma chapa, que seria inscrita antecipadamente.
Mas, até o presente momento, não recebemos nenhum pedido de inscrição. Eu vi isso durante essa discussão toda. 
Melhor, porque pelo menos é uma oportunidade a mais para a gente construir o consenso e o entendimento.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (DEM – RN) – Sr. Presidente. Sr. Presidente.
O SR. WALTER PINHEIRO (PT – BA) – Qual é o horário amanhã, Sr. Presidente, por favor.
O SR. HUMBERTO COSTA (PT – PE) – Qual é o horário, Presidente, amanhã? Dez horas da manhã?
O SR. JOSÉ AGRIPINO (DEM – RN) – Presidente Renan, uma providência que eu solicitaria de V. Exª é a 

Secretaria-Geral da Mesa estabelecer, por critério de proporcionalidade, que partidos indicariam que funções, 
porque há uma dúvida com relação ao que cabe ao PMDB, ao PDT, ao Democratas.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – A Secretaria-Geral da Mesa já publicou a proporcio-
nalidade das bancadas. Nós vamos mandar distribuir. Mas o problema não é a questão da proporcionalidade. 
É que, depois do precedente da disputa do Senador Luiz Henrique pela Presidência da Casa, qualquer partido 
pode apresentar candidato. E aí nós remeteremos a decisão para o Plenário do Senado Federal.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (DEM – RN) – Daí, Presidente, a importância da distribuição para a busca do con-
senso. Pelo menos os partidos buscarão o entendimento em torno das diversas funções.

Agora, eu, por exemplo, não sei exatamente o que compete ao meu partido. Suponho que o PSB também 
não, o PDT também não, pelo menos até o presente momento. Nada mais razoável do que essa distribuição, 
para que os partidos, internamente, possam exercer as suas preferências.

E sugiro até uma reunião, antes da reunião plenária, no gabinete da Presidência, com os diversos Líderes, 
para que se estabeleça a perspectiva ou a tentativa da votação da chapa inteira por consenso.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Agradecemos ao Senador José Agripino.
O SR. WALTER PINHEIRO (PT – BA) – Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Senador Walter Pinheiro.
O SR. WALTER PINHEIRO (PT – BA) – V. Exª chamou para as 10 horas da manhã. Mas lembro que esse 

tempo de reunião e uma série de coisas... Às 15 horas há a abertura do Congresso. Portanto, o tempo nosso é 
das 10 horas às 15 horas. Não tendo possibilidade disso...

É só para afirmar, até para que todos nós possamos nos programar, se é para amanhã, se vai ficar ainda 
alguma coisa para terça. Portanto, é fundamental.
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – É absolutamente procedente o que o Senador Wal-
ter Pinheiro está colocando.

Eu sugiro aos Líderes que nós façamos a eleição na terça-feira, portanto, em função do acúmulo de atri-
buições amanhã.

O SR. BENEDITO DE LIRA (PP – AL) – A Liderança do PP concorda, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Terça-feira.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB – AL) – Está encerrada a reunião.

(Levanta-se a reunião às 18 horas e 32 minutos.)

Agenda Cumprida pelo Presidente Renan Calheiros 
1º/2/2015 
Domingo

15h Primeira reunião preparatória destinada à posse dos Senadores e eleição do Presidente 
e demais membros da Mesa para o biênio 2015/2016

Plenário do Senado

DECRETO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

DECRETO DE 30 DE JANEIRO DE 2015

A Presidenta da República, no uso da atribuição que lhe confere o art. 84, caput, inciso I, da Constitui-
ção, resolve

EXONERAR, a pedido,
KÁTIA REGINA DE ABREU do cargo de Ministra de Estado da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.
Brasília, 30 de janeiro de 2015; 194º da Independência e 127º da República. – Dilma Rousseff

COMUNICAÇÕES

Of. nº 1/2015 – GLDPTB

Brasília, 1º de fevereiro de 2015

A Sua Excelência o Senhor
Presidente do Senado Federal
Nesta

Senhor Presidente Renan Calheiros,
Com nossos cordiais cumprimentos e nos termos do disposto no § 6º do artigo 65 do Regimento Interno 

desta Casa, os Senadores da Bancada do Partido Trabalhista Brasileiro no Senado Federal, que subscrevem o 
presente, em reunião realizada nesta data, resolveram indicar o Senador Fernando Collor para o cargo de Líder 
do PTB, no período de fevereiro de 2015 a janeiro de 2017.

Atenciosamente, com o abraço do Senador Fernando Collor, PTB/AL – Senador Elmano Férrer, PTB/
PI – Senador Douglas Cintra, PTB/PE.

Ofício GLDPDT – nº 1/2015

Brasília, 1º de fevereiro de 2015

Excelentíssimo Senhor
Senador Renan Calheiros
DD. Presidente do Senado Federal
Nesta

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Tenho a honra de cumprimentá-lo cordialmente, e, na oportunidade, informar que, em reunião de ban-

cada do Partido Democrático Trabalhista – PDT, foi indicado para o cargo de Líder o Exmo. Sr. Senador Acir 
Gurgacz e para o cargo de Vice-líder do partido o Exmo. Sr. Senador Telmário Mota.

Ao ensejo, renovo a Vossa Excelência meus protestos de estima e consideração.
Atenciosamente, – Senador Acir Gurgacz – Lasier da Costa Martins – Telmário Mota – Zezé Perrela 

– Reguffe – Cristovam Buarque.
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Of. nº 1/2015 – BLUFOR

Brasília, 1º de fevereiro de 2015

A Sua Excelência o Senhor Presidente do Senado Federal
Nesta

Senhor Presidente Renan Calheiros,
Nos termos do art. 61 do Regimento Interno do Senado Federal, comunicamos que os Senadores que 

compõem as Bancadas do Partido Trabalhista Brasileiro – PTB, do Partido da República – PR, do Partido Social 
Cristão – PSC, e do Partido Republicano Brasileiro – PRB, constituem, neste ato, o Bloco Parlamentar denomi-
nado União e Força.

Comunicamos ainda, que nos termos regimentais, a Liderança do Bloco Parlamentar União e Força será 
exercido pelo Senador Fernando Collor, e as Vice-Lideranças, exercidas pelos Senadores Blairo Maggi, Eduardo 
Amorim e Marcelo Crivella, respectivamente.

Cordialmente, com o apreço do Senador Fernando Collor, Líder do PTB – Senador Blairo Maggi, Líder 
do PR – Senador Eduardo Amorim, Líder do PSC – Senador Marcello Crivella, Líder do PRB.

Excelentíssimo Senhor Presidente Do Senado Federal
Ao abaixo-assinados, integrantes do Partido Democratas – DEM, nos termos do § 6º, do art. 65, do Regi-

mento Interno do Senado Federal, indicam o Senhor Ronaldo Caiado para exercer as funções de Líder do Partido.
Brasília, 1º de fevereiro de 2015. – Senador José Agripino – Senadora Maria do Carmo Alves – Senador 

Wilder Morais – Senador Davi Alcoollumbre – Senador Ronaldo Caiado.

Of. nº 2/2015-BLUFOR

Brasília, 1º de fevereiro de 2015

A Sua Excelência o Senhor
Presidente do Senado Federal
Nesta

Senhor Presidente,
Comunicamos que, nos termos regimentais, a Liderança do Partido Republicano Brasileiro – PRB será 

exercida pelo Senador Marcelo Crivella.
Cordialmente, – Senador Marcello Crivella. 

Of. nº 2/2015-BLUFOR

Brasília, 1º de fevereiro de 2015

A Sua Excelência o Senhor
Presidente do Senado Federal
Nesta

Senhor Presidente,
Comunicamos que, nos termos regimentais, a Liderança do Partido da República (PR) será exercida pelo 

Senador Blairo Maggi.
Cordialmente, – Senador Blairo Maggi – Senador Wellington Fagundes – Senador Vicentinho Alves 

– Senador Magno Malta.  

Of. nº 2/2015–BLUFOR

Brasília, 1º de fevereiro de 2015

A Sua Excelência o Senhor
Presidente do Senado Federal
Nesta

Senhor Presidente,
Comunicamos que, nos termos regimentais, a Liderança do Partido Social Cristão (PSC) será exercida 

pelo Senador Eduardo Amorim, estou assumindo.
Cordialmente, – Senador Eduardo Amorim.
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GLPSDB Ofício nº 8/2015

Brasília, 1 de fevereiro de 2015

Excelentíssimo Senhor
Senador Renan Calheiros
Presidente do Senado Federal
Assunto: Comunicação partidária

Senhor Presidente,
A Liderança do PSB (Partido Socialista Brasileiro) comunica à Mesa Diretora do Senado Federal que, em 

reunião da bancada, decidiu pela indicação do Senador JOÃO CAPIBERIBE como novo Líder do partido a partir 
do dia primeiro de fevereiro de 2015, de acordo com os termos regimentais desta Casa Legislativa.

Respeitosamente, Senador Antônio Carlos Valadares – Senador Fernando Bezerra Coelho – Senador 
João Capiberibe – Senadora Lídice da Mata – Senador Roberto Rocha – Senador Romário PSB/RJ.
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